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Cancêr, O que é?

 câncer é o nome dado a um conjunto de doenças que têm em comum o 
crescimento desordenado de células que invadem os tecidos e órgãos, podendo se 

espalhar para outras partes do corpo. 
(Ministéerio da saúde- 1996)



Prevalência

Mulheres: 28% 
Homens: 1%

Estimativa de novos casos:  
59.700 (2018 - INCA) 
Número de mortes: 

 14.388 
 181 homens e 14.206 mulheres (2013 - SIM) 

(INCA)



Fatores de risco

(INCA)

Fatores
ambientais e  

comportamentais

Fatores da
história

reprodutiva e
hormonal 

Idade

Fatores genéticos
e hereditários



Sinais e Sintomas

(INCA)

Caroço fixo endurecido e indolor

Alterações no bico do peito (mamilo) 

Pele da mama avermelhada e
retraída 

Pequenos nódulos nas axilas ou
no pescoço 



Prevenção

(INCA)

Cerca de 30% dos casos de câncer de mama podem ser evitados com a adoção de hábitos 
saudáveis como: 

Praticar atividade física regularmente

Alimentação saudável

Amamentação

Peso corporal adequado

Evitar o consumo de bebidas alcoólicas



Simbolismo

No imaginário social, a mama costuma ser associada a atos prazerosos, 
não combinando com a ideia de ser objeto de uma intervenção 

dolorosa, ainda que necessária. 

O seio é o lugar privilegiado das representações 
culturais de feminilidade, sexualidade e maternidade

(Quintana, Santos, Russowsky & Wolff 1999)  
(Gomes, Skaba & Vieira, 2002, p. 200-201) 



Fases de Luto

Os doentes de câncer enfrentam vários lutos a partir do diagnóstico 
. 

  Perda do corpo saudável, a perda da sensação de invulnerabilidade, perda do 
domínio sobre a própria vida.  

(Rossi e Santos (2003)  



Fases de Luto

Quem está próximo à pessoa acometida pelo câncer, sempre a trata como se estivesse 
próxima da morte, sente pena ao invés de motivar a paciente para que a mesma siga 

em frente com o tratamento, o que ajudaria a diminuir o risco destas 
desenvolverem depressão. 

 As pessoas com câncer percebem no olhar do outro estes 
sentimentos de piedade.

Maluf, Mori e Barros (2004) 



Fases de Luto

Primeira fase: CHOQUE

 Santana et al. prevê que o choque inicial com o diagnóstico podem levar a um 
sofrimento psicológico e uma desorganização psíquica. 

Totalmente perdido, confuso e desorganizado, não organiza as ideias, 
sentimentos de medo e incerteza quanto ao futuro.

Altera todo seu contexto social e suas relações com as pessoas à sua volta 



Fases de Luto

Segunda fase: NEGAÇÃO

Albarello et al. diz que as mulheres desconsideram sinais que poderiam ser 
considerados diagnóstico de câncer de mama, fogem da doença -> Deixam o 
início do tratamento para depois. 

Alterando todo seu contexto social e suas relações com as pessoas à sua 
volta. 



Por que eu??   

Por que eu??   

or que eu??   
Por que eu

Fases de Luto

Terceira fase: RAIVA
Por que eu??   

Caracterizada por revolta. A raiva espalha-se por todas as direções e 
projeta-se no ambiente, afetando os familiares. 

Simbologia do seio 



Fases de Luto

Quarta fase: BARGANHA

A esta altura a pessoa tenta negociar a 
solução para o sofrimento gerado pela 

enfermidade. 

A paciente tenta algum tipo de acordo que 
adie o desfecho da doença, como promessas a 

Deus.  



Fases de Luto

Quinta fase: DEPRESSÃO

Revolta - Raiva - Desespero 
 darão lugar a um sentimento  de

 perda. 

A mulher vê-se obrigada a se
afastar do trabalho para conseguir

tratar-se. 
 

A  dificuldade  financeira  

Sente-se menos  mulher que  as
 demais.  



Fases de Luto

Sexta fase: ACEITAÇÃO
     ACEITAÇÃO           X          CONFORMISMO

“Ah, não tem jeito mesmo, vou
aceitar a vida.” 

 
Avisa as pessoas sobre a doença, tendo o auto direcionamento da
vida.
Acha que está pronto pra ir embora.  

Mudança de vida 
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